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Resumo: A geohistória se apresenta como uma abordagem interdisciplinar, a partir da 
interação entre os processos geográficos e históricos presentes em um determinado 
recorte espacial. A região do Cariri cearense, dada sua singularidade e complexidade, 
se apresenta como propícia para fazer a abordagem geohistória, com a construção da 
problemática acerca dos processos históricos, desde as origens da ocupação da região 
até os dias atuais, em diálogo com a construção geográfica. Nesse contexto, esse 
trabalho tem como objetivo abordar a temática da geohistória e seus conceitos 
associados, considerando sua aplicabilidade na região do Cariri cearense. 
Metodologicamente, a pesquisa tem abordagem qualitativa, sendo desenvolvida em 
gabinete, com apoio no levantamento, seleção e análise de materiais bibliográficos em 
buscas feitas em plataformas de busca por meio dos descritores presentes no título e 
nas palavras-chave. Como resultados, são apresentados os conceitos e formas de 
análise, os quais estão sendo empregados na análise regional, base para o 
desenvolvimento da pesquisa em andamento. 
 
Palavras-chave: Patrimônio. Paisagem. Uso e Ocupação. Cartografia. Mapeamento 
Temático.  
 

1. Introdução 
A geohistória como abordagem interdisciplinar, busca compreender a interação 
entre os processos geográficos e históricos que moldam um determinado espaço 
ao longo do tempo. 
A região sul do Ceará, conhecida como a região do Cariri cearense, berço de 
manifestações culturais únicas, centro de eventos históricos marcantes, constitui 
um recorte espacial propício para explorar a conexão entre elementos 
geográficos e processos históricos. São diversos municípios que se destacam 
não apenas por sua geografia peculiar, mas também pela influência de eventos 
históricos que moldaram sua identidade e configuraram sua paisagem. 
Diante da complexidade singular da relação entre espaço, tempo e história 
presentes na região do Cariri cearense, a construção da problemática se torna 
imperativa. Questiona-se como os processos históricos, desde as origens da 
ocupação da região até os dias atuais, se entrelaçam com os aspectos 
geográficos, desenvolvendo uma narrativa que molda a configuração espacial 
da região. 
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2. Objetivo 
Nesse contexto, esse trabalho tem como objetivo abordar a temática da 
geohistória e seus conceitos associados, considerando sua aplicabilidade na 
região do Cariri cearense. 
 
3. Metodologia 
O roteiro metodológico desenvolvido para buscar esse objetivo foi de abordagem 
qualitativa, baseado em um embasamento teórico-conceitual, centrado no 
conceito da geohistória e temáticas afins. Em gabinete realizaram-se 
levantamentos bibliográficos de materiais publicados em periódicos nacionais e 
internacionais, livros e capítulos e títulos que tratam das temáticas tratadas aqui. 
Estão sendo investigadas as fontes históricas, geográficas e culturais 
relacionadas à região do Cariri (Figura 1), além da análise de documentos 
cartográficos.  
 

Figura 1 – Mapa de localização da região do Cariri cearense 

 
Fonte: Moura-Fé et al. (2023). 

 
O estudo abrange ainda mapas antigos e atuais para identificar mudanças na 
paisagem ao longo do tempo. Na análise histórica estão sendo pesquisados 
registros históricos, documentos e relatos que abordam o surgimento e 
desenvolvimento das localidades e cidades da região, desde os primeiros 
assentamentos até os dias atuais. Por fim, será efetuada uma análise espacial 
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com mapeamento histórico, utilizando mapas históricos e atuais para comparar 
mudanças na paisagem, ocupação humana e expansão urbana ao longo do 
tempo. 
 
4. Resultados  
4.1. Conceituando 
Entre todas as ciências, a história mantém uma conexão profunda com a 
geografia (Silva et al., 2018). A história e a geografia são disciplinas que há muito 
tempo são interligadas. Na antiguidade, encontramos figuras significativas que 
estabeleceram uma ligação entre a geografia e a história, como Heródoto, 
conhecido como pai da história, este, por sua vez, também foi um dos primeiros 
geógrafos (D`Assunção, 2020). Vale destacar que no século XVII houve uma 
divisão Kantiana entre essas disciplinas. Nessa divisão, a geografia foi 
considerada uma ciência empírica, focada na análise do presente, enquanto a 
história se dedicava ao estudo de eventos passados. Embora não nos 
aprofundemos nessa discussão, é importante destacar que, apesar dessa 
divisão, essas disciplinas nunca deixaram de se influenciar, mesmo que em 
certos momentos essa interligação tenha sido menos evidente (Silva, 2018). 
Nesse sentido, a interligação entre essas duas disciplinas deu origem a uma 
nova perspectiva na qual a história e a geografia não são mais vistas como 
entidades separadas. Isso nos conduz ao conceito central deste texto, a 
geohistória. 
Em termos mais centrais, para se conhecer a formação de uma região não se 
deve investigar apenas o ambiente físico, também é necessário considerar o 
ambiente histórico, permitindo uma compreensão das transformações e dos 
processos que moldaram um espaço geográfico específico. Da mesma forma, a 
geografia desempenha um papel crucial nos estudos históricos, pois a história 
representa a universalidade dos processos, enquanto a geografia fornece 
particularidade desse universal. 
Portanto, a geohistória busca compreender a complexidade do passado e as 
mudanças espaciais em períodos específicos. Isso envolve a exploração de 
questões geográficas relacionadas ao passado, indo além de datas e mapas, em 
que pese a importância desses recursos. Mas para além, busca contextualizar o 
espaço de acordo com sua história, enfocando as paisagens e a influência 
humana sobre elas (Lima; Baima, 2012). 
 
4.2. Exemplificando 
Na dissertação escrita por Mônica Pinheiro (2009), pode-se ver um grande 
exemplo do uso do campo da geo-história. Esta dissertação aborda a “Evolução 
Geoambiental e Geohistórica das dunas costeiras do município de Fortaleza, 
Ceará”. Podemos destacar a abordagem interligada na qual Mônica explora os 
processos de formação/evolução das dunas costeiras de Fortaleza, bem como 
a ocupação e urbanização da cidade. Ela não se limita a uma narrativa histórica, 
mas também demonstra as transformações geográficas e paisagísticas que 
ocorreram durante esses processos históricos. 
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A tese de Ana Isabel Parente, intitulada: “O espaço a serviço do tempo: a estrada 
de ferro de Baturité e a invenção do Ceará” (2015) narra os eventos históricos, 
os processos que ocorriam em todo o estado do Ceará, e mudanças nas 
relações de poder que acompanharam a ideia de progresso. Ela demonstra que 
os conflitos entre as classes senhoriais indicavam que a “reorganização do 
espaço movimenta as relações de poder dentro da província do Ceará” (Reis, 
2015, p. 108). Além disso, a tese explora as alterações na paisagem geográfica 
ao redor da estrada no território cearense e destaca os impactos dessas 
mudanças na sociedade, resultando em uma “reorganização da geografia do 
interior do Ceará e das relações sociais ali estabelecidas” (Reis, 2015, p. 121).  
O artigo intitulado “A mineração na região metropolitana do Cariri (RM Cariri) 
Ceará: Geohistória, Meio Ambiente e Sustentabilidade” (Moura-Fé; Bastos; 
Nascimento, 2022), merece destaque, pois está mais próximo da localidade que 
será abordada aqui. Este é um estudo qualitativo que fornece informações 
essenciais sobre os impactos da mineração no ambiente, especialmente no 
Cariri cearense. 
Por fim, a dissertação escrita por Regivania Rodrigues de Almeida (2023), 
intitulada “Um museu a céu aberto: O Patrimônio Cultural de Juazeiro do Norte 
como Vetor de Desenvolvimento Regional Sustentável”, merece destaque. O 
objetivo do mesmo foi de analisar os conhecimentos que são produzidos na 
cidade de Juazeiro do Norte. Regivania propõe que o patrimônio cultural seja 
visto como vetor de desenvolvimento regional sustentável, para isso mostra 
detalhes importantes do espaço geográfico da cidade e da sua formação a partir 
das oficinas e do “milagre”. 
 
5. Conclusão  
Os resultados iniciais da pesquisa em desenvolvimento indicam para a 
importância de se conhecer a geohistória relacionada à região do Cariri 
cearense. Em que pese a relativa exiguidade de fontes históricas mais precisas 
sobre os processos iniciais de uso e ocupação, bem como, a complexidade 
geográfica da região, a verticalização das análises acerca desse tema podem 
contribuir de forma significativa para compreensão regional. 
A elaboração do mapeamento temático regional, embasado nos dados históricos 
e cartográficos, associado com trabalhos de campo específicos, possibilitarão a 
construção de resultados e uma discussão consideráveis para a geohistória da 
região. 
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